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Preocupa.do com a presença. da. Igreja. . en:tre as populaçÕes _ind!ganu do B.ruil, .'):· _ \~]\ 
' - . - ·• i,, ').!~ 

o Secreta.ria.do Nacional de Atividade Missionr!ria. da CNBB, como primeuo passo pa.ral'! .. _ . ~- ;·_-·i::~l 
- _.- <.,'\, 

soluções positivas, oonvocw um encontro de alguns miss~onl.rios e estud:l.osos ào pl'2, . ,'._ :\:?;: 
blema. ind:!gene., para colooa.rem 1 em conjunto,., as refl.~es e~stentes e propor mecJ!·:. ~ ->~ :}(;n;1 
da que pudessem ajudar o esf8rço de renovaçao nesta ires,. missionúia, - _ :,r;1;J 

. . '">·~~~ 
Estiveram, pois, reunidos, no Instituto Social Justiça e Paz, em são Paul.o, -. ---~ Jf~l 

li# - .- ,v : ~-- ·:~·ti 
Pe. Casemiro Baksta, Professor Gunther Prota.sio Brikel, Prei Gil Gomes Lei.ta.o, le. - -_ .. (::::d:H 

-. . ··~· 
.Anionio I~i, Pe. Adalberto a; Pereira., Pe. Josl de Moura. e Silva., Mona.Bruno Mal'i8'!". - · ·: ->: <Jii 

' ' -s., -" - e ·--·"\ 

no, Pe • .Angelo Venturelli, Pe, Albano Ternus, D.Afonso Ma.ria. Unga.r~lli, Jrei Aria*i, - .:·,_:::·:·(iiJ 
- • -'é ,., :~~ 

das Mole@lano, Pe. Jos~ Vicente Cesa.r, Prof, Egon Schadal , li:gydio Sohwala, ».Gerai. -.·';'<_;:;~-~ .. '\·:: 

do Ve.lencia. Cano , Po , lia.ii.mundo Ca.ramurd de Barros, Pe. Lourenço Sonsbaek - indiO,!. 

/ 
;r-:._/ ~ ·. bi-:,-. 

l:>ci.o Pc.ulo, 18 e 22 do fovorciro do 1968 

Introdução 

dos pelos respectivos Regiona.is e poritos ospocialconto eonvidados. 

Inicialmonte, procurou-se fazer um leventemento d& situação ind!gena. no BZ',A 
sil (dados demoCT~ficos, situação fruniliar, cultural, econ8mic.o-sooiaJ., etc>, refle, •• 
tir s8bre e. acul tl.ll'a.ção e ini:.ofiTaçâ'.o à.os ind.!gena.s na sociodade brasileira, l luz 

das atuais ci8ncia.s a.ntropol~e-icà.s o ~ luz da Revelação. lim um segundo momento,ca­ 
preandeu-se uma avaliação da atividade que o. I&lt'eje. vem desenvolvendo, mtra eataa · 

populações, h. luz dos princípios anteriormonte aprofundados, Do todo Sste trabalho• 
foram sintotizadas algumas linhas do ação o propostas a.lguma.s raoomcmdações, 

.As linhas de ação não ahrúllaem tSda a ativid.a.do da. lgroja atro a.s populações 

ind!gonas. Restrinaom.;se, metM.icélJllonte~ h. promoção humana o e. aculturação destu po- 

nossos Índios, para. quo 6los roflit,am e possom ,d8stos subsídios, 

.-•• • T••i~ 

pulaçÕos o ~ etividado ova.ngelizadora. Outros aspectos sorão objeto de os~do.s poste , _; ... :)~! 
. -- - ' : _·: ,-::;; 

rioros, para mais am:los subsídios e perspectivas. - . ·. \~ t.:~wl:I 
As recomondaçoes visam propor modidas conorotaa pa.ra. quo osta.s clirotrizes pos- ·: :; ;, · -:=-"~iJ\ 

sam sor efetivadas. Referom-so 1 is v6zes, a. cortas situaçÕos oxistontos, quo neoos--· · - ::\~9~~ 
. ~ :t··-'~~ 

si tom ser moclificado,s o, cm faco das ,qu~is ur80 uma atitude clara o efotiva.. · ·: ~-;.~\li 
• N N : ' , - ? ~ }-~ ~t 

As linhas de açao o as rocomcndaçoes propostas nosto docU111onto,. frutos da. ro- - : : ·,:d: 
. , -:.':',~I 

N N • . • • .• -,·~··/i'!Í 

flaxa.o do todos, sao aponca subsídios of orocidos à 0Qnfor8ncia Nt:.eionaJ. dos Bispos elo . (: };]l 
" .. , ,._l 

Bro.sil,cos Prolados ros,Pons:!vois por populações ind:!goho.s, aos Superiores Ma.iol".es e ,:. ·.:.}~\ 
. . ' :~ ., 

domad.s rosponsávcis pelas CongrogeçÕos Religiosas quo. dosem.volvem a.tividadoa mi.88~~ . · -,,~sJi!l 
nkia.s nostas populações e a os mission&-ios mcsmoa, quo 1ira.balbom diretamonto oom os · :·, fiif:·if~l ~ :·.:··<~ :~; 

oncaminha.r u me-- · · ;:,.--:::f;.;; 

-<i' ~- . ~ - ., :,:-~('~ 

d.idas concretas a, sezem edote.de.s, da acSrdo com as oxig8ncias. 
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I - Linhas de 

1.. Prornoç ão humana. 

+ Como exigftncia fundamental, I necessário conhecer, respeita&" e prestigiar 

a cultura de cada grupo ind!gcma. e procurar acul turar-se a, Ole. Esta. exigbia requer 

uma. fonnação adequada. dos futuros missionkios e uma. atualização e fioaz de todos a­ 

- qu~les que trabalham nas Missões. Esta formação deve incluir elementos do antropolo- 

- gia, lingu!stica., medicina tropical, ?Sicologia social, etc. 

A atividade acul.turudoxa deve dar atenção especial ~ cada. grilpo,tomana.o 

comunidades de base, que assumam e decidam sua pr6pria-ovolução. 

A introdução de novos valores cu! turais s.5 devem ser feitos quando a. nece.! 
sida.de se impuser. 

A educação sanit~ie, a profilaxia, desde os primeiros contactos com oa 

_ grupos ind!geno.s, deve constituir uma. das medidaspr.~vias, à atividade a.oulturadora.. 

~z-se, por6m, necess&io, mesmo nesta aspecto, rospeita.r a cultura do grupo e sua. me,a 

. talidade (tabus, etc) • 

+ A educação dos grupos indígenas deve Levar cm conta. a. pedagogia cie uma. au - 
tõn.tica educação popular. O !ndio não deve ser considerado nem tratado ~omo criança.. 

. A. oxperi~ncie. ~ostra sua grande caçacddada, cm certos setores de. a.tiviclade ·bume.ua, e sua. 
._ repidez no processo aculturativo, superior mesmo e do mission~io. ide grando impor - 

t&icia conhecer as etapas dostc aculturc.ç~o, para quo a atividade oducativa possa~ 

tar-se a elas o gonh.ar em rapidez o efici6ncia, sem criar traumas na_psicologia. ind:Cge­ 

na. Um dos traços dosta psicologic,a ser levo.do cm c~nto. polo missionl.rio, 6 de quo o 

Índio não conhece o que n6s donorainamos gratidão, o, conso~uontomonto, o missionqio 

não dovo-os2era.r dolo esta atitude. 

Os·m61iodos pocleg6gicos o o ensino a ser ministrado dovom dosonvolvor-se a 

partir da culture. o ele. montoJ.idAdo do índio. Nas tribos não ccult~ede.s, não oxigir 

quo os índios froquontcm a escola. O currículo de mo.t~ric.s, nosto.s oscole.s, como tamb&ll 

o contoddo ele. educação essistomdtict'., dovo conter apenas olemontos quo tonham sontido 
· _pare o futuro do índio a paro. seu processo de aculturação. 

O ambiento a ser criado nessas cscoí.cs, a portir do pr~àio, deve sor o mais 

·. adap'bcdo possível aos traços cu! turru.s do rcspecti vo &rUPº ind!go~. Os pcdrÕo.s do a.pro - 

veitomonto devera tomar, ~orno ponto de roforencia, e. antrol)ologia inc:.!gona. o não os nossos 
Jnçlices do oivilizeçc.o t6cnica. Os hor:.<.rios, os períodos do aulo., o regico do f~rias, 

devem tOLtb6m loV"...:r era conta o.s nocessidr..d.os, os costumas e o ritmo cronol~gico do incl!- 

. __ gana. 

Um dos m6todos que tco dcmonstrn.do rosultctlos satisfct6rios 6 utiliza.r como 

--in:temocli&io _entre o mission&io o o srupo in6.!gono. , alguns ~oucos Índios, escolhidos 

-pola sue co.po.cidru!e o lidcrnnça, o a qucr.1 se ministra. instrução o oducnçco ospooiais • 

. .. :·=~= ·:~: .... 
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Do um modo [;oroJ., o sistcmc do intoxnatos acusa s6rioa Q grcvoa deticiõzi;;;. ··'.-.·:_,~::·\~t~~t-, 
•• • : -- + ., ~ ~·~ ••• ~:,.J-?t~ 

ca.cs , Pode sor quo, cm êl.otormincdos casos, o.prcsonto ventagons o soja. oxig:f.cl.o pola si · , :.:.t}~c1\ . - . - ~ -_ - •.. ..:~·~ :_.·;"_'.·)~ 
tu0Ç;'.o. EstGs ccsos_ dovoc., ontco, sor ostudados _acuda.ramen~o. · No proo~saÓ educativo · ·· -- .;,-: \:::~:f 
elo acul turo.çÕo dovo-se foaonto.r no :!nclio o orgulho c'..o sue. origom o do sua raça, oom 

abertura, por&n, e.o intorc~bio com outros grupos humanos. 

Os !nclios mal ou somi-r..cul turo.dos consti tuom, hojo, problooic. pooulic.r.At4 
N ,_ \.. ,w 

o raoacnto nao forr'.C encontrados soluçoos quo rospondem co.balconto a. si tua.ça.o dlstos :f:!!, 

cliv!duos. Nco élovam sor forçados ~ voltnr A priraitivn vid...". tribal. Do outro lado,P.2, 

r~r:1, não clovom sor incomoclo.dos o rnolosta.dos, se consorwm alguma.a pr~ticc,11 de. tribo pr! 
r.útiva. 

+ O incentivo o e oriont&çc.o do. cconocun inc:.ígona. moracem atenção ospoc:Lel. 
· . . . ·:·k·::' ·:~F 

Dow-ae procuro.r, ~or todos os meios, quo o direito quo o !ndio tem ~ pr<1prie.s torraa · ···->=:~);;\i~ 
1 : ••.. ·,1,.. •• ·-1 

soj c ofotivo.do o respeitado. Nos casos 001 quo êsso direito,. do mcnoirc algw:w. saja. ro- _. :\,-~\:~~f 
conhocido, ~ IvlissÕos d.ovcríel:1 cdquirir torres o dostin6-1C'.S eos grupos ind!zone..s,como .· · __ :·.·_,_;:~~- ·J-iM . . . - - -: : .. ::~~:Jzqr 
J !, ostl sondo foi to cc o.lgumn.s Prolt'.z1r..s. ·, · .,- ·:-,\'.!J.~ 

_. - :..~--i~Ji1S 
O a.rtozono.to ind:Cgcnc. ?OC.a consti-tuir U[;) forte o.p8io A. econcmí,c do mui ta.a ·' ·:: ;:-~,~{~~~, 

. - ,. ; •.• il,,,:: . , .... ,,_ .. ,.,,,ª 
tdbos: Quc.l.qt1or tcntc.tivo. do org:::nizeçc..o ocon&u.co. do uac tribo devo rospoita.r ~ortos · .·():]~ 

, + .' -.' -_~;·t~ 
costm:los o a oconomí.a pr6-ox:istonto. Desta. r.ta.noiro., o nomadismo do cortos grupos, seus :·: -~·:_·. :.}t-~g 
cos tmo• habí, t<:<:ioru:.i•, ctc , , nÕo deva., ser codifico.dos, som '10ti vos i:iui tos a&rios, .:.;'. i ;t; 

.J~I 
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Alsur.1~s torres ho.bitn.dcs polos !nc'.ios oncon'fircra-so fortocC1I1to a:ipobrocie.c.a. 

Nc.o conv&n favorecer, nclast o. c.gloocra.çô'.o elo índios, cca.rrotcndo, o.ssio, gravos probl.- 
. . ,. .. 

ncs socir:us o oconol!ll.cos. 

Educar o {nd;i.o pcrn. o intorc~bio · cor.torcicl, o.judondo-o a. c1a,r vol.or aos ob- 

j ctos, Gvi tendo o pe.tarno.lismo, oxigi.nclo sempre· urna rotribuiçoo, ~osmo simbcSl.ic~ coa 

aono.tivos que lhes sco oferte.dos. 

A proraossc. fcitc e ur.1 índio dove ser soopro cwprida o os prosontos quo S~oa 

oforoc0t1, quondo a.coitos, dcvcr.i sor soopro rotiibuidos. 

Conv&i evit~ que so crico, nos grupos ind.Ígonas, corto.a nocossidades o ht- 

bitos indteis e.o processo do 

O conk.cto d.os :índios c0u1 os ostronhos (turistcs, cinocc.togrc.fistaa,otc.), 

trC',Zoc.l qucso sempre rosul tn.dos nogctdvos ~ acul turcção o, por consesm,nto, dovom ser 

cuiCc.il.osnocnte controlados. 

A ov~eclizc.çn.o ~ovgonsistir, principal.monto no ín!cio, nura. tostOl!ll.Ulho do 

vide cristn. ltsto tcstcounho cxieo é.1.o mission&io um s<Srio osfSrço do. e.cul turo.çoo •• 

oistor torno.r-so cooo mombro. (J,...G., nst 11). 

A ovancclize.ção exieo ULl conhocimonto do mundo roligioso do grupo ind:Cgonc., 

p~r- :purifio&-;10, c.provoitand.o, poroo, to~os os olooontos positivos quo aio cont&n. 
A t..rànsmissco de. mcnso.coo dovo sor foi te, nÕo o.pono.s no. l!na,m do 1J1'Upo, me.a 

~~-·":., 
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-.,.,~b&a dovo o.provei tn.r os recursos da. ::._ll'6pric cul turo. ind:lgonc.. liJsto. cul turo. M de 
inforrac.r a olo.bor~çâo da fil0llS0.8CQ1 ns OX'~rOSS;OS do vida cristã, a COlobrOÇCO litdr- 

8ÍCa cte , Os. trnços do. cultura. inc'.!3ona, nê.o condizontos com e. oonso.ga;:i ovmgdlica. 

(poliBorni~ etc.) nco dovom sor coobntidos nogativomonto. Torna.-so nocoasi1rio um os­ 

f6rço ocluco.tivo po.ra. quo o aru:,o ovoluc o soja. ca.po.z do oomproandor o oooitn.r estas o­ 
.xie&.cias o vivor e.o ccôr do com olas. 

O osfarço QC oV8.D.Gclizc.çGo procure a.tingir sobretudo aos odultos o choCos• 

O cctocuacncto, como proj_)n.rnçê:o ao bc.tismo, ~ confirmo.çoo o ~- primoiro. oucw:-isttn, ê1g,.. 

voo rocobor ospocinl ~tonç~o. O mission:1rio pro~uro ajudar~ ovongolizcndo o. acolhor 

o clom C:o Dous o devo raspei ta.r as etapas peclce66ica.s da convors~ o da. Woiação cri!, 

tãs, soo c.doonto.mentos closnocossf.rios , non procipi toçÕos intompostiva.a. 

A raonscgcm ov&iGálicc soja. cprcserrtcde como oxprossio oo· vontade elo Dous 

o nÊ'.o do pr6prio ovnneolizo.clor. 

II RccomondP:Q Õos 

r.. 

/·. 

Pc.ra. ofctivn.r cs Linhos tlc t-.ç;;'.o ccãmc pro::_Josto.s, os pe.rticipv.ntoa c1o -oncon­ 

t.ro .propudorrun cleunl.L'.s rocomonQcçÕos p~t.ticas. 

RolacÕos COl!l o Gov8rno - A cxtinç ão c1o SPI o a. crir..çô'.o da 11« (Fundllç;o 
Ncciona,l.. sJ.o lncio) poclo r.i.oc1.ificD..l' cs rolo.çÕos oxistentos entre Igreja. o Gov&uo,no 
tocz:-nto ~s popula.çÕos ina.íecn[.,s. A lei que criou e M dever& sor em brove rÓeu].w:i~ 

ta.cw •• .Acha. •so é'..o arcnclo impoi~t&icic um cli~loe;o o tente.tiva do colo.borc.ç&> coe o Go­ 

v~rno, nc olcborn.çcÍo d~sto ro[;Ulcmonto. Aturünonto Osto di~l~e;o dovo :ior montid.o, não 

ri.panes por mi ssiorn!rios isol&::os, ncs c"..c u I e r:ic.noirc globc.l o or3nni.zooa., pela. Conto • 

r&iai~ No.cioncl. dos Bispos ~o Brcsil o ospoclficomonto, polo Secreto.ria.à> ficcional. do 

.Ati ví.dado Mission/~i0-. 

Oonhocondo os obj oti vos o opçÕcs ck. político. indigonisto. elo Govõrno, soro 
mr..is fMil pn.ra IaTcjc. clotorr.1ili::-..r o, sua a.tituõ.o o suo. linha. do o.çê'..o. lh qualquor hi­ 

p6tose elevo ser rossct te.da. e lfoordindo po.ro. a c.çâo mission6.ria. da Ie;rojc.. 

RolcçÕo.s coo ProlG.<.':.os e. Su;)oriorcs Hc.áoros guo dosonvolv09 otiyid.ados 9is •. 
sion(;ri11s cn populcçÕos ind!r;ont..a - Esta.s linh~s do o.çÕo o rocoraonc!ó.çÕas dovora sor 
onviadca a todos os Prclc~1os·c Superioras I1nioros, que tlosonvolvcm a ação miald..2 
nf;rit', ontro os !mlios.Nl.',s reuniões roeioncis ele. CNBB o CRB, sojar.i olo.s discutic.n.s, coa 

e presonçc ~e poritos, quo ajudom u C?rof'undl-las, tirr.nclo cs consotuõncie.s prltice.s 

delas õ.ocorrontcs. 

Form9:xão G.0 futuros ciissi'on6.rios O._!Ltuclizco do to~os os guo trnQt'J.htlC (lia Mis­ 

são junto e.os :Cnclios - Inicic.l.oontc se pro:p8s que scje.rn m.ini.strnclos, nos Roeiona.is, 

que t&:i populcçÕos inc:ígonc.s, cursos intcnsivós, do n!vol olwont..'\1', pai-a todos nquelo• 
que t~n.bc.lhcn na pronoçoo o ovc.n..-:;olizc1,c)~o i:.os fuc1ios. !stes cursos dovem comunioar o­ 

lcoontos do n.ntropolo3ic, line,uísticc., cicc'.icinc tropical., pt'.storE".J. ind!eonc, otc. 

-~ - 
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Cursos do n!vol su?crior podem sor oe~zodos, ~tor-roeioncl.r.lont9,· para os·. : _., --.· '·'?(·;~t 
. ·' ' , ' ~ ; <:\':-:,-: ···{ .. ~; 

princij?cis r osponsévcí.s pele. :;_JC>,storr.J. inc'.Iecnc o po.rc os :futuros misaion~..rios~· A ~- . : :~ ~)/~-~i~ 
go prc.zo so podorf. choer.r , mosno , v. UD Ins.,tii tuto c1o rofloxão o formo.çbo pai-a. o:i -~ .. : , -~ --~~_j{/l1\:,J• 
turoa mission&ios quo vco trnbclhc.:r jtmto & populc.çÕos incl!gone.s~ . , . .~ }\tf 

. . ' -:~_:t ~ 
Foi ieu:1lmo11tc su,:;ol"iclo o. olt.born.çco do subs:lc.lios o sou envio a. todos oe 

mission&ios, ~o.re SUl'.. oonstc..nto ctue.J.izo.çcoe ÍU.@lllS d8stoa subsÍdiOS podoi:t 30Z' 

ovontu~lr:.1cut~ publicedos, 

Coordcncçâo de p~storcl inc':.ÍRonc - At6 hojo esta coordmu:.çÕ.o foi rooJ.isQ.. 

de C?onas ao nívol do cr~1c Prolczia, pois o crit6rio torritorial foi o_lfnioo utiliz~ 

do nas clivisÕos o liai tos jur:Ítlicos. As tribos o grupos iud:Cgonas nco r ospoi tom GS- - 

ses divi&:os torri torinis. Aposa.r do sua clivorsic1o.do, e:.i;irosontE'.m co.ractor:!sticaa aa 
.tropol6eiccs rmi to poculic.ros, exigindo,· pois, une a.çâ:o ospoc!f'ioa. o coordonc,da. da._ l•. 

erojl',, JulGc.,-so do srmclo ir.l:._:>ortâ.ncia que f'. pc.storal ind!gonc lóvo oc oont.a., não ·a,. 
~'>-- -:~'I 

penes o crit6rio das clivisÕcs tcn·itoricis, mcs se func.amonto, ceda voz mo.is, cm Qri.- .·:-.·;~-.:i}(:;I 
t$rios entropol6[:,i.cos. : ~/.'.{;.~} 

. ; -c -~;;.~.~.r.;:t 
O ,1rupo pro]?Õc quo se estudo e possibiliê.oo.o do haver um bispo .onc~regac:lo - ·:. -~ ·-:.:··.?'.{;J 

.' :~ .. ~ '$·<~1: 
do coordonez aspcc í.aâmorrto Me.e. a j_)nstoro.l. inc:.íi3cne., e sor.iol.hmço. do Viaaria:to Mi.li- · · ·-:': ·</;~~:~'!:i 

N • \.-· .. ~~ •• ;~~~~'.J~- 
-te.r. Alcuns lcvontn.rm.i mesmo e, hi:..:,ótcso da. cricçr'-o do umc. Prolczia pessoal., confia,. .-.: · )}~ 

····-~··· ~-,d.-' 

da. ao bispo coordoncdor. 

Esaas soluç3os o..prosc:;:rt8',1 -,rcnt~cons e clificulc1cclos_, o porisso c1.ovom sor o~ 

jcto do estudos mad s e.ourn.ê..os, :;_)Gro.. una propos tc ~ Sonto. S61 da pn;rto de ONBB, CID. 

orrtcossmerrto com os Superiores Mcioros C:c,s Congo5o.çÕos roligioso.s om quostâo. 

Esta. coor<lcn~çc.o mcis efetive~~ pastoral. inc:!gona podo ftleilito.r a:J .. " rclo.çocs cora o Governo. 

ContinuiccLo ~e.. roflexÜo ore iniciccln Uina. poscpisc. O stá sondo l)J;"Ol).a;L"e"$ _:. - · 

o sorl conduaí.dc junto ·e.. toc:os cquc Los que trabclht:'lil ora Ydssoo, entro os !nclioa. tb . 
pr~x.ir.lo encontro ost~ previsto, :;_)ara j::-.noiro do 1969 (6 a. 10), cn são PE!Ul.o, O ·:to-· 
m~ dopondor~ dos resulto.dos dn pesquise o da ovoluçco ew, pastoral ind:!aonn, dllr~~­ 

os :;_:irtxioos mêsos o dos rcsul tc..dos do entonclimonto a ser mentic!o coa o Govõmo o do.a 

raodilas n sorco tora::tà.c..s por prolndos o Su?oriorcs maiores. 

No presento encontro n.l~ur.ms questões forma 'abozdadea, mss f'icc.rom poncl~ · 

tos, racrccondoeprotundemorrto, · te.is cono o ocuraoní eno nestas J:lissÕos jmito cos !n _• 

clios o toc,_o o problot:ie do una liture;io. indíeonc •. 

§ 

F..nccrr11t1do o encontro, D.Gcr::.rdo V~lcnci~ Cc..no, Vig/..rio Apost&lioo do Bu~ 

vorrtur c, na Ooâonbd e .. , e ~rosiclcntc elo C:o:._:,c.rtcr.10nto elo cissÕos d~ Consolho Episcopal. · 
' Lo.tino .Âr.loricr'.no, ini'on.1ou sôbr-o r.s C':tivic'' .. a.dos do CELJ,M, no que diz ros:poito a. pa.a- . 

tore! iJ.~c1.iaonistc.., focalizcnuo princip~loonto ·o pr6xino encontro e sor roclizàdo ~ 

Guo.tooe.la, elo 21 o. 27 do ~bril elo corrente e-no, com o objotivo elo o~~licite.r molh~r· 
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~ . . - ~ -· ~ ~ '• ~·-- 
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-os- opçÕos e. serem tor.iadas neste c-nr.ipo1 ao n:lvol la.tino •• runoriollllo. 
- - N - 

Portlr.1 acorte.do.s tnrab6m al@lma,s modicla.s. pa.ra. o. O(!la.bora.ooo & Bra.sil na. 
oxposiçoo missionf.ria a sor rcclizcda CCl Boeot~, por oco.doo do Conero•so làlo~1a­ 
tico Intorn~ional, no môs elo o.gosto 1jr6xir.lo·• 

s;o Peúlo, 23 do fovorciro do 1968. 
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